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C
H

E
G

O
U

 A
 H

O
R

A

O
 C

N
G

 avaliou que a proposta
apresentada pelo G

overno apresenta
avanços significativos no processo de
conquista de nossa C

arreira. O
C

om
ando N

acional com
preende que

term
os um

a carreira, conform
e

traduzim
os no nosso projeto aprovado

em
 C

ongresso da C
ategoria, significa

um
a luta continuada. N

este sentido, o
que recebem

os por parte do G
overno é

um
a proposta de carreira, que, no

entanto, não apresenta todos os
elem

entos que com
põem

 um
a carreira

conform
e pensam

os. A priori, neste
projeto, o que de fundam

ental, segundo
nossa concepção, está ausente é o
desenvolvim

ento que perm
ita a(o)

trabalhador(a) transitar entre as várias
funções (especialidades) que
constituem

 o “fazer educação” dentro
das IFE’s.

C
om

ando avalia proposta
definitiva do governo

C
N

G
 re

c
o

n
h

e
c

e
 lim

ite
s

 n
a

 p
ro

p
o

s
ta

, m
a

s
 id

e
n

tific
a

 a
v
a

n
ç

o
s

 s
ig

n
ific

a
tiv

o
s

 n
a

 m
in

u
ta

 d
e

 p
ro

je
to

 d
e

 le
i a

p
re

s
e

n
ta

d
a

 n
a

 s
e
x

ta
-fe

ira
R

e
c
u
p
e
ra

r
o
 te

rm
o
 d

e
c
o
m

p
ro

m
isso

d
e
 1

4
 d

e
m

a
io

O
 C

N
G

 avaliou
 tam

bém
q

u
e é n

ecessário resgatar-
m

os o T
erm

o d
e C

om
p

ro-
m

isso, assin
ad

o em
 19 d

e
m

aio, para que o m
ovim

en-
to tenha a nitidez de quando
suspender a greve. O

 G
over-

n
o n

os p
ediu

 15 dias p
ara

dar en
trada do PL n

o C
on

-
gresso. N

a últim
a reunião o

G
overn

o p
rop

ôs u
m

 p
razo

que com
preende o m

om
en-

to da assin
atura do A

cordo
de saída de greve até a efeti-
va en

trada n
o P

arlam
en

to.
Este prazo, inicialm

ente se-
ria de 15 dias. A

 justificativa
é de que um

a vez feito o acor-
d

o en
tre G

overn
o e M

ovi-
m

en
to, o trâm

ite oficial do
p

rojeto de lei (a p
assagem

n
a b

u
rocracia estatal) n

ão
seria autom

ática.
O

 C
N

G
 não se debruçou

sobre este pedido de prazo,
m

as com
p

reen
deu que, in

-
dependente do debate, o PL
deve ser subm

etido no “es-
forço con

cen
trad

o” d
a se-

gunda sem
ana de setem

bro.
Isto deve estar apontado no
“A

cordo de Saída” e chance-
lado p

elo C
olégio de Líde-

res do C
ongresso N

acional.
N

este sentido o C
N

G
 en-

cam
in

h
a:

a) M
anutenção da G

reve,
b) R

odada de assem
bléi-

as na terça, quarta e quinta-
feira;c)A

preciação da propos-
ta do G

overno;
d

) A
u

to
rização

 d
as as-

sem
bléias p

ara que o C
N

G
possa fazer ajustes n

a pro-
posta dentro dos lim

ites pos-
tos;e) M

an
u

ten
ção d

as as-
sem

b
léias n

o
s d

ias 31 d
e

agosto, 1 e 2 d
e setem

b
ro,

p
ara q

u
e p

o
ssa h

aver u
m

d
iálo

go
 

ráp
id

o
 

en
tre 

o
C

N
G

 e o m
ovim

en
to.

O
 debate no interior do C

N
G

entende que a proposta traduz
os lim

ites do G
overno: ou seja,

o que está colocado para o m
o-

vim
ento é que há m

uito pouco
esp

aço
 d

e m
an

o
b

ra, o
u

 n
e-

n
hum

. D
en

tro deste con
texto,

avaliou
-se qu

e su
p

erar os li-
m

ites do G
overno significa tra-

balhar com
 duas variantes im

-
portan

tes: 1) qual o tam
an

ho
da greve e sua capacidade de
luta e, 2) quais são os elem

en-
tos da conjuntura, do próxim

o
período, que atuam

 contra nós.

AS D
U

AS VAR
IAN

TES - N
es-

te sentido, em
 relação a prim

ei-
ra varian

te, verificou
-se q

u
e

n
ossa greve já apresen

ta pro-
blem

as em
 algum

as bases, evi-
denciando que o teto de m

obi-
lização foi atingido e o período
que se abre é de refluxo (em

-
bora a inform

ação do grau de
m

obilização ten
ha sido forn

e-
cida por apen

as 3 un
iversida-

des). D
en

tro do p
róp

rio C
N

G
os in

form
es dos delegados de

base ap
resen

taram
, de form

a
geral, um

 quadro que já m
os-

tra a p
recaried

ad
e d

o m
ovi-

m
en

to.
D

entro da segunda variante,
a conjuntura apresenta dois ele-
m

entos im
portantes que por si

só im
p

õem
 lim

ites às n
ossas

ações: o prim
eiro elem

ento é o
que podem

os cham
ar de “tem

-
po eleitoral”. O

 período que se
abre será dedicado inteiram

en-
te às eleições m

unicipais e, por-
tanto, qualquer outro fato que

queira se apresentar na conjun-
tura enfrentará m

uitas dificulda-
des para se im

por e, sim
ples-

m
ente, ficará no ostracism

o até
as eleições passarem

. O
 segun-

do elem
ento m

uito im
portante

para n
ossa greve é o “esforço

concentrado” que o C
ongresso

N
acional fará na terceira sem

a-
na de setem

bro (o que nos dá
apenas duas sem

anas de m
ano-

bra).

O
 C

N
G

 avaliou
 ain

d
a qu

e
d

evem
os m

an
ter n

ossa p
ers-

pectiva da carreira conform
e a

elab
oram

os. N
este sen

tid
o a

exigência é que conste no Ter-
m

o de A
cordo de saída de gre-

ve o com
prom

isso da continui-
dade do debate para superar-
m

os os lim
ites do texto do PL,

com
o p

or exem
p

lo, o efetivo
en

quadram
en

to por capacita-
ção e o cum

prim
ento de todos

os prazos previstos na propos-
ta. A

ssim
 com

o deve estar n
o

Term
o o horizonte da conquis-

ta da relação piso x step con-
form

e proposto no nosso pro-
jeto original (R

$ 780,00 x 5%
).

AJU
STES N

EC
ESSÁR

IO
S - O

C
N

G
 avaliou que a base deve

an
alisar a proposta do G

over-
no, com

 o subsídio do G
T-C

ar-
reira N

acion
al (veja com

en
tá-

rios no encarte), e autorizar o

C
N

G
 a fazer ainda alguns ajus-

tes necessários na m
esa de ne-

gociação. U
m

a questão im
por-

tan
te foi levan

tada n
o debate

em
 relação ao artigo 27 que, na

leitura de alguns, vincula o pro-
cesso de en

qu
adram

en
to p

or
cap

acitação bem
 com

o a im
-

p
lem

en
tação

 d
o

 in
cen

tivo
 à

qualificação à dispon
ibilidade

orçam
en

tária. N
este sen

tid
o,

terem
os a necessidade de apre-

sen
tar u

m
a ou

tra form
u

lação
para o artigo que dê conta das
p

reocu
p

ações.
Tam

bém
 foi problem

atizada
a questão em

 relação ao artigo
3º que “im

põe” um
a jornada de

trabalho de quarenta horas. O
encam

inham
ento do C

N
G

 é no
sentido de supressão deste arti-
go. O

utros pontos foram
 levan-

tados com
o necessidade de fa-

zerm
os ajustes na proposta, se

houver condições políticas. Isso
só poderá ser dado pela força do
m

ovim
ento.

VB
:  AVAN

Ç
O

 - U
m

a ques-
tão relevante foi a concordân-
cia de que a diferença da tabe-
la apresentada para aquela que
possuía o step de 3,37 era de
que esta últim

a previa o V
PN

I
– V

an
tagem

 Pessoal N
om

in
al-

m
ente Identificada – que sobre

ela n
ão in

cidia n
ada (com

 se
fo

sse gratificação
). N

aq
u

ela
proposta parte da categoria so-
freria prejuízo.

N
a p

ro
p

o
sta ap

resen
tad

a
ago

ra, o
 d

isp
o

sitivo
 m

u
d

o
u

qu
alitativam

en
te p

ara “C
om

-
p

lem
en

tação d
e V

en
cim

en
to

B
ásico – V

B
’. Sobre este, tudo

in
cidirá e será absorvido ape-

nas na situação de reestrutura-
ção d

a tab
ela. N

este caso, o
C

N
G

 pode afirm
ar categorica-

m
en

te q
u

e n
in

gu
ém

 so
frerá

p
reju

ízo.
D

o ponto de vista orçam
en-

tário, o C
N

G
 com

preendeu que
os recu

rsos são in
su

ficien
tes,

em
bora esteja garan

tida a in
-

corporação das gratificações a
partir do dispositivo da “com

-
p

lem
en

tação d
e ven

cim
en

to
básico”. Por conta da tabela ter
um

 step pequeno, grande par-
te da categoria terá um

 com
-

plem
ento de vencim

ento bási-
co. N

a p
rática, estas p

essoas
terão garantida a incorporação
das duas gratificações que irá
se tradu

zir em
 “2” V

B
 – dois

V
en

cim
en

tos B
ásicos.

IN
C

O
R

P
O

R
A

Ç
ÃO

 - Eviden
-

tem
en

te, o C
N

G
 avalia que ter-

m
os as gratificações in

corp
o-

radas é um
a vitória im

p
ortan

-
te p

ara n
ossa categoria q

u
e,

m
ais um

a vez, verá derrotada
a p

o
lítica d

as gratificaçõ
es.

Em
 fun

ção da derrota que so-
frem

os n
a R

eform
a da Previ-

dên
cia, a n

ecessidade de evi-
tarm

o
s “p

en
d

u
ricalh

o
s” em

n
osso con

tra-ch
equ

e p
assa a

ser de vital im
p

ortân
cia. É cla-

ro qu
e n

ão estam
os aqu

i se-
cu

n
d

arizan
d

o a im
p

ortân
cia

d
a 

in
cid

ên
cia 

d
e 

ru
b

ricas
com

o an
u

ên
ios, in

salu
b

rid
a-

d
e, cálcu

los p
ara h

ora extra,
ações ju

diciais, e ou
tros. T

o-
das estas in

cidên
cias só fazem

au
m

en
tar a rem

u
n

eração to-
tal.U

m
 elem

en
to

 m
u

ito
 im

-
p

ortan
te colocad

o n
o P

L d
e

C
arreira é a p

ersp
ectiva d

e
futuro p

róxim
o. Por exem

p
lo,

as in
stitu

ições terão q
u

e ter
um

 Plan
o de D

esen
volvim

en
-

to dos In
tegran

tes da C
arrei-

ra e, den
tro dele, as IFE’s te-

rão qu
e ter u

m
 p

rogram
a de

cap
acitação e de avaliação.
Isto sign

ifica q
u

e terem
os

m
u

ita lu
ta p

ela fren
te p

ara
verm

o
s co

n
q

u
istad

o
s o

s d
i-

reitos q
u

e o P
L estab

elece e
p

ara avan
çarm

o
s p

ara além
d

eles. Isto
 estab

elece u
m

a
n

ecessid
ad

e d
e m

o
b

ilização
con

stan
te p

or p
arte d

a cate-
go

ria. A
 p

ró
p

ria tab
ela q

u
e

ap
on

ta u
m

 step
 d

e 3,6 p
ara

jan
eiro

 d
e 2006 d

everá ser
fru

to d
e n

ossa lu
ta ain

d
a em

2005, n
o sen

tid
o d

e am
p

liar-
m

os este step
 n

a d
ireção d

a
n

o
ssa p

ro
p

o
sta o

rigin
al. O

u
seja, as b

ases p
ara lu

ta p
ró-

xim
a estão

 d
ad

as a p
artir

d
esta p

ro
p

o
sta. E

n
trarem

o
s

n
o

 
d

eb
ate 

so
b

re 
D

P
C

 
em

u
m

a p
osição m

ais van
tajosa

em
 relação

 ao
 p

ró
p

rio
 G

o
-

vern
o

.

Foto: W
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PR
ESSÃ

O
 EM

 B
R

A
SÍLIA

. C
aravanas de todo o país tiveram

 papel im
portante para m

ostrar a disposição de luta da categoria em
 busca de um

 plano de carreira digno


